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Texto evangélico
Quando orardes, não vos assemelheis aos hipócritas, que,
afetadamente, oram de pé nas sinagogas e nos cantos das
ruas para serem vistos pelos homens. – Digo-vos, em verdade,
que eles já receberam sua recompensa. – Quando quiserdes
orar, entrai para o vosso quarto e, fechada a porta, orai a vosso
Pai em secreto; e vosso Pai, que vê o que se passa em secreto,
vos dará a recompensa.
Não cuideis de pedir muito nas vossas preces, como fazem os
pagãos, os quais imaginam que pela multiplicidade das
palavras é que serão atendidos. Não vós torneis semelhantes a
eles, porque vosso Pai sabe do que é que tendes necessidade,
antes que lho peçais.

(Mateus, 6:5 a 8.)
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Primeiro dever

“O dever primordial de toda criatura humana, o primeiro
ato que deve assinalar a sua volta à vida ativa de cada
dia, é a prece.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 27, item 22.)
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Quais os motivos para orar?

“ ... reconhecimento por todos os
benefícios recebidos até aquele
dia...”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. 27, 

item 22.)
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Quais os motivos para orar?

“... para lhe suplicar amparo,
indulgência e misericórdia.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. 27, 

item 22.)
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Quais os motivos para orar?

“A vossa prece deve conter o pedido das graças de que
necessitais, mas de que necessitais em realidade.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 27, item 22.)
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Necessário e supérfluo

“Nada tem de absoluto o limite entre o necessário e o
supérfluo. [...] Tudo é relativo, cabendo à razão regrar as
coisas.”
“... só o necessário é útil. O supérfluo nunca o é.”

(ALLAN KARDEC. O Livro dos Espíritos, perg. 717 e 704)
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O que não pedir na prece?

“Inútil, portanto, pedir ao Senhor
que vos abrevie as provas, que
vos dê alegrias e riquezas.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. 27, 

item 22.)
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Toma lá da cá?
Amigos da Luz | www.youtube.com/watch?v=qX2EMHXOHVU
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Por que é inútil pedir que se abreviem as 
dificuldades?
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Causa dos males

“Se descêsseis ao fundo da vossa consciência, quase
sempre depararíeis, em vós mesmos, com o ponto de
partida dos males de que vos queixais.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 27, item 22.)
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O que pedir então?

“Rogai-lhe que vos conceda os bens mais preciosos da
paciência, da resignação e da fé. [...] Já vos tendes
lembrado de pedir-lhe a vossa melhoria moral?”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 27, item 22.)
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A rogativa, por si só, muda alguma coisa?

“A oração, dentro da alma comprometida em lutas na
sombra, assemelha-se à lâmpada que se acende numa
casa desarranjada; a presença da luz não altera a situação
do ambiente desajustado e nem remove os detritos
acumulados no recinto doméstico, entretanto, mostra
sem alarde o serviço que se deve fazer.”

(EMMANUEL. Livro da Esperança, cap. 88.)
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Na verdade, o que é a prece?
“A prece do dia é o cumprimento dos
vossos deveres, sem exceção de nenhum,
qualquer que seja a natureza deles.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o 

Espiritismo, cap. 27, item 22.)

“O homem que cumpre o seu dever ama a
Deus mais do que as criaturas e ama as
criaturas mais do que a si mesmo.”

§ Lázaro (Paris, 1963.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, cap. 17, item 7.)
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Orar sem cessar
“O homem, honrando-se no trabalho do campo, ora.
O oleiro modesto, na confecção nobre do vaso, ora.
O operário eficiente, na materialização do compromisso, ora.
O sacerdote, em visita à dor, ora.
O instrumentalista, em exercício digno, ora.
O mestre, ministrando as páginas da vida na formosa ciência
do ensino, ora.
O profissional acadêmico, trabalhando fiel ao juramento, ora.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Espírito e Vida, cap. 35.)
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Em todo lugar e a todo instante

“Como o vedes, a prece pode
ser de todos os instantes, sem
nenhuma interrupção acarretar
aos vossos trabalhos.”

§ V. Monod (Bordéus, 1862.)
(ALLAN KARDEC. O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. 27, 

item 22.)
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Que Jesus nos abençoe a todos!


